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Vida de máscara - carnaval!
“Senhor, tu me sondas e me conheces... para onde fugirei da tua face? Se subo aos céus, lá
estás; se faço a minha cama no mais profundo abismo, lá estás também...” Salmo 139

Infelizmente ao iniciar o ano,
muitos em nosso país já se armam
na maior expectativa em torno da
festa carnavalesca. Nesse período
do ano, pessoas surgem no ano-
nimato das máscaras. Querendo
gozar ao máximo o que a folia
pode oferecer. Elas se livram das
cordas da responsabilidade, da au-
todisciplina, do domínio próprio,
das preocupações e se lançam
num mergulho colossal numa
vida de máscaras, fazendo o que
lhes dá na cabeça, sem pensarem
muito no amanhã. Só que esses
dias passam rapidamente. Como
a bebedeira precede a ressaca, as-
sim os que usam máscaras serão,
certamente desmascarados.

Existe um Senhor que,
independente da fantasia que
alguém venha usar, Ele não se deixa
enganar. Alguém cujos olhos de
fogo penetram para além das

fronteiras das máscaras. São os
olhos do Deus vivo e santo que
vêem tudo e todos. Eles nos seguem
sempre e em todos os lugares!

E como não poderia ser
diferente, também nesses dias de
carnaval, os olhos de Deus
observam. Mesmo que venha
utilizar a máscara das máscaras,
mesmo que nenhuma pessoa
consiga identificar, todavia Ele
reconhece e diante dEle tem que
cair todas as máscaras.

Se usarmos de sinceridade,
vamos observar pessoas que
comentam ter curtido ao máximo
a folia, mas, não passam de
corações vazios que se contentam
com apenas alguns dias de intensa
agitação; pessoas mal-humoradas
pela ressaca e cansaço, sentindo-
se miseráveis nos dias que se
seguem. A vida voltou a ser
monótona e vazia. Resta somente

um gosto amargo, pois algo que
se apresentou em vestes de alegria,
terminou com vestes de luto.

Bem-aventurada é a pessoa
que já se livrou das máscaras. A
alegria que vem de Deus não dura
apenas alguns dias, mas nos
acompanha para toda a vida, e
mais, ela é completamente de
graça e para toda eternidade.

Virá o dia em que todas as
pessoas do mundo terão que
comparecer ao juízo de Deus para
que ao nome de Jesus se dobre
todo joelho, nos céus, na terra e
debaixo da terra, e toda língua
confesse que Jesus Cristo é o
Senhor, para a glória de Deus Pai
(Filipenses 2.10,11). Nesse
grande dia, todos os que
estiverem de máscaras serão
revelados, portanto, se ainda não
o fez, faça hoje mesmo - inicie
hoje uma nova vida de verdade

com Deus, uma vida de que não
precisarás envergonhar na
eternidade. Uma vida sem
máscaras, mesmo que esta
máscara tenha já tenha assumido
o nome de máscara gospel.

Muitos estão hoje em
verdadeiros desertos e até
reclamam muito por isso. Estão,
simplesmente colhendo quarenta
anos de deserto, porque
plantaram quatro dias de
máscaras. É necessário mudar em
Deus essa situação o mais breve
possível, e não continuar a plantar
máscaras. Quem planta máscara,
colhe deserto.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Como vai sua vida? Um mês já se foi do ano de 2009, isto
mostra que o tempo passa rapidamente, como diz o escritor
Sagrado: “nossa vida passa como um conto ligeiro”.

Neste mês acontece mais uma “festa da carne” e nosso alerta
é para que estejamos atentos e não nos envolvamos neste
“mundo” pecaminoso. Como “sacerdotes” devemos exercer
nosso papel de intercessores em favor das muitas pessoas que
estarão se entregando à devassidão, às orgias e a tantas outras
atividades que as arrastarão para o abismo. Creio que se
fizermos nossa parte, muitas vidas poderão ser salvas dessa
podridão.

O que você puder fazer para ajudar,
faça-o, pois com certeza o Senhor estará
contigo e te ajudará.

No amor do Pai

Bp. Davi Freire

Intercedendo
pelos pecadores

“Apenas se lembre que você não precisa
ser aquilo que eles desejam que você seja”.
Muhammad Ali

Lutando por
algo melhor
É muito fácil se irar, frustrar-se
e desencorajar-se. Qualquer pes-
soa pode fazer isso com muita fa-
cilidade. Não é requerida nenhu-
ma habilidade para que alguém
possa vir a exibir tal atitude.

A habilidade só é reconhecida
e se torna presente quando você

toma uma atitude positiva a des-
peito das suas emoções negativas.
Apenas porque você está irado,
ainda que por uma razão
justificada, isso não significa que
você tenha que fazer com que a
situação piore ainda mais. Retri-
buir em ira só irá feri-lo tanto
quanto à outra pessoa. É isso que
você deseja? Apenas porque você
se encontra terrivelmente frustra-
do, isso ainda não é razão para que
você venha criar o ambiente para
uma frustração ainda maior.

Certamente que você irá even-

tualmente se sentir irado, frustra-
do, amargurado e desencorajado.
Isso é perfeitamente compreen-
sível e natural; mas isso não lhe
da razão para agir contra o seu
próprio interesse. Com Deus e
exercitando a mente de Deus,
sempre existe uma maneira de

melhorar qualquer situação por
pior que ela seja. Busque a Deus
e aja baseado no caráter Dele e
veja a sua circunstância assumir
uma postura que você sequer ja-
mais imaginou.

“...a Mim me pertence a vingança,
eu retribuirei, diz o Senhor. Não te
deixes vencer do mal, mas vence o
mal com o bem”. Romanos
12.19,21

Pr. Nélio DaSilva

Mesmo o fato de estar terrivelmente
frustado não é razão para criar o ambi-
ente para uma frustração ainda maior
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Adorando com apenas
duas palavras!
“Ela, porém, veio e o adorou, dizendo: Senhor, socorre-me!” Mateus 15.25

Como reagiríamos se alguém
nos perguntasse: Como se adora
a Deus? Qual é o critério para
adorar a Deus? Qual é o ritual
para adorar a Deus?

Provavelmente iríamos con-
jecturar, e explicar e argumen-
tar... e enrolar... Quando olha-
mos para o versículo 25 de
Mateus 15, nossa estratégia cai
por terra, pois uma mulher
Cananéia - portanto, ela não era
considerada da casa de Israel,
chega e simplesmente O adora
dizendo apenas: Senhor, socor-
re-me!

Não me censure; é o que está
dito na Palavra! Será que não
chegou o momento de você ado-
rar ao Senhor com tais palavras?
Ela não disse apenas estas pala-
vras perdidas ao vento, porém, há
um diálogo a seguir entre ela e o
Senhor, no qual o Senhor sur-
preendido afirma (v.v 28): “Ó
mulher, grande é a tua fé. Faça-se
contigo como queres!”

Será que poderíamos encon-
trar alguém que afirma saber algo
que Deus, de antemão já não o
saiba? Será que poderemos es-
conder algo de Deus? Então, por
que complicar?

Devemos nos chegar confia-
damente. Precisamos colocar
nossa fé em prática como uma
criança, pois ela não fica se ques-
tionando e torturando se de fato

o pai dela é mesmo o pai dela.
Uma criança não fica estressa-
damente roendo suas unhas até
sangrar, imaginando se pode ou
não chegar até seu pai. Ela sim-
plesmente corre e se joga no colo
do pai... Deus aprecia quando
anelamos por Ele. Ele desperta
em nós fome e sede de justiça a
fim de nos saciar, pois Ele é o
grande El-Shaddai. (El-
Shaddai vem da raiz da palavra
que significa - aquela que ama-
menta - dando a entender, que
o Deus El-Shaddai, é o Deus

que nos supre). Deus sempre
tem mais para dar, do que nós
estamos preparados e dispostos
para receber.

Diz a Bíblia que esta mulher
Cananéia, O adorou, apenas di-
zendo: Senhor, socorre-me! Isto
bastou para que as portas dos
céus fossem abertas para ela, e
alcançasse a tão sonhada benção.

Quantas bênçãos estão acu-
muladas à destra de Deus para
seus filhos, aguardando para se-
rem resgatadas? Leia Isaías 1.19.

Que vergonhoso é para nós,

quando somos considerados
príncipes por Deus, mas nós
mesmos nos fazemos plebeus!?

Que vergonhoso abrigar tan-
tas vezes pensamentos indignos
e falsos sobre Deus!?

E por quê? Porque a fé é tão
simples que mete medo.
Estamos tão acostumados às
complicadas coisas e temos “ou-
vido” tantas coisas... que não é
possível que algo tão simples
possa funcionar.

Vejo aquelas romarias pela
TV, e sempre me questiono isso.
É mais fácil para o incauto su-
bir quatrocentos degraus de jo-
elhos, com uma pedra sobre a
cabeça, do que beber de graça,
da fonte.

Diz outro texto que, Deus
pode fazer por nós, muito mais
do que pedimos ou pensamos.
Vamos crer que Deus não estava
brincando quando deixou tal re-
gistro nas escrituras para eu e
você. Vamos a Ele com total con-
fiança e de modo bem simples,
porém crendo.

Simplesmente adorá-Lo
dizendo: Senhor, socorre-me!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Uma criança não fica imaginando se
pode ou não chegar até seu pai. Ela sim-

plesmente corre e se joga em seu colo.



FEVEREIRO, 2009

4 jornal da CasaVIDA CRISTÃ

Compromisso de
santidade
“Santificai-vos, porque amanhã o Senhor fará maravilhas no meio de vós”. Josué 3.5

O pastor Ed Dobson, em seu
sermão dominical, relatou aos
seus ouvintes que tem uma car-
ta escrita para Deus, guardada
hermeticamente fechada, em
sua escrivaninha. Nesta carta ele
escreveu: “Senhor, se por qual-
quer razão eu agir de forma a ser
infiel à minha esposa, ou a meus
filhos, ou à sua igreja, e através
de meu pecado envergonhar o
Seu nome, por favor, tire antes a
minha vida.” Esta era a sua dis-
posição, que firmava um com-
promisso vitalício de santidade.

No mundo de hoje, onde a

maioria das pessoas está preocu-
pada com seus próprios interes-
ses e onde vale quase tudo para
se atingir objetivos propostos de
sucesso e riqueza, o que menos

preocupa a estes é a vida santa
diante de Deus.

O corre-corre diário, as idas
e vindas, o afã de conquistas e
projeção pessoal, tudo concorre
para que o homem não tenha
tempo de pensar no Senhor.

Quem sabe no final da vida,
quando a velhice tirar o vigor
físico, Deus terá alguma impor-
tância. O que muitos não sabem,
ou preferem ignorar, é que um

compromisso com Deus, uma
decisão de buscá-lo antes de
qualquer outro empreendimen-
to, tornará mais fácil realização
dos sonhos, o alcance dos obje-
tivos e uma velhice mais tran-
quila e feliz.

Caminhar sozinho em busca
das vitórias é muito mais difícil
e cansativo do que fazer o per-
curso seguro nas mãos de Deus!

Ele se agrada daqueles que
nele confiam e tem um imenso
prazer de abençoar aqueles que
optam por uma vida santa em
Sua presença.

Você teria coragem de firmar
o mesmo compromisso do pre-
gador de nossa história?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Louvor constante
Paulo e Silas curaram uma moça,
fizeram o bem, mas foram mal
interpretados. Foram acusados,
surrados, presos. Eles poderiam
se revoltar e culpar os donos da
escrava, homens que os surraram,
as autoridades. Mas a reação de-
les, em vez de raiva, foi cantar
na cadeia. Eles sabiam que Deus
tinha um propósito para aquilo.
Realmente! O carcereiro, ao ver
a cadeia estremecer e as corren-
tes caírem, entregou sua vida a
Jesus. Ele e toda a sua família!
Imagine como Deus amava esse

carcereiro. Fez tudo aquilo acon-
tecer para que o carcereiro tives-
se contato com eles e com o
evangelho.

Da mesma maneira, quem
sofre muito, se quiser, pode co-
locar a culpa em monte de coi-
sas e pessoas ou dizer: a situação
realmente não é boa. Você tenta
fazer o bem, mas não lhe inter-
pretam corretamente. Você é sur-
rado, entregue aos soldados para
ser preso e por fim, jogado na
cadeia injustamente. Seja capaz
de cantar e louvar a Deus na ca-

deia. Assim verá a cadeia estre-
mecer, as correntes caírem, as
portas se abrirem. Gente cairá
aos seus pés a perguntar: “Como
posso ser salvo?” porque Deus
ama essas pessoas e certamente
está usando a sua vida e guiando
você em direção a elas. Talvez
sejam pessoas que você não co-
nhece ainda. Talvez sejam pes-
soas que você conhece há tem-
pos. De qualquer maneira, esse
seu sofrimento tem data marca-
da para terminar, e é através dele
que você vai encontrar as pesso-

as que precisam de você.
Imagine como o carcereiro

deve ter ficado feliz! Paulo e Silas
foram para a cadeia só para que
ele pudesse conhecer a Jesus!
Imagine como você vai ficar feliz
ao saber que Deus está movendo
os acontecimentos e direcionando
você para pessoas que precisam
ouvir as suas palavras e aprender
com a sua história.

Lucila Alves Lis
Extraído Calendário Luz e Vida

Caminhar sozinho é muito mais difícil!
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Todos já ouviram falar do
Google Earth onde se coloca os
dados de seu endereço, e uma
imagem fotografada por satélite
é exposta na tela, mostrando cla-
ramente a sua rua e a casa onde
você mora. Bárbaro isso, não?

Se for um endereço válido,
não importando em que parte do
globo esteja, lá está a foto de sua
morada. Algum satélite resolveu
nos sondar...

Ora, se o homem que é per-
verso, maligno, ingrato, e muito
limitado consegue fazer uma
proeza dessas...será que temos
noção realmente em como Deus
nos sonda e nos esquadrinha?

Assim como o globo está
“mapeado”, nossa vida é
“mapeada” pelo Senhor. Ele sabe
quando nos sentamos e quando
levantamos. Ele nos fez indiví-
duos, portanto, sabe qual é nossa
impressão digital ou quantidade
de cabelos em nossa cabeça.

Deus já pensava a seu respei-
to, antes de você pensar a respeito
dele, portanto, o propósito que
Ele tem para sua vida é anterior
à sua concepção.

Não precisou da sua interfe-
rência ou contribuição para o
planejamento dele em relação a
sua vida, portanto o seu nasci-
mento não foi uma aberração da
natureza, tão pouco um aciden-
te. Ele foi muito bem planejado.

Você pode ter nascido num lar
“detonado” ou teus pais podem
muito bem não te ter planejado,
no entanto Ele alegre aguardava
seu nascimento. Você não nas-

ceu ao acaso. Você tem um prin-
cípio. Não se lamente!

Não importa como foi a hora
do seu nascimento, se houve ou
não sofrimento... Se os seus pais
te rejeitaram ou não... pois Ele
nunca te rejeitou...

Ele viu que esses dois indiví-
duos possuíam a genética neces-
sária para criar um adorador es-
pecial - que é você!

Talvez você nunca tenha pen-
sado nisso, mas muito antes das
pessoas que são seus pais terem

te concebido, o Pai já tinha con-
cebido, e determinado cada de-
talhe que você vê hoje quando
se olha no espelho. Teu corpo
tem a medida exata que Ele pla-
nejou, teus olhos a cor que Ele
quis. O tamanho do nariz, exa-
tamente do tamanho que Ele
definiu...

Sabe esses talentos que pos-
sui? Eles que os definiu... Ele
também sabe de sua personali-

dade, e sabe o quanto você, às
vezes, “encrenca” com ela...

Deus nunca faz nada por aca-
so. Ele nunca comete erros. Como
algumas vezes já escrevi, no tem-
po dEle, Ele faz tudo perfeito.

Ele planejou o dia, a hora e o
lugar do seu nascimento... e tam-
bém planejou como você viveria,
dentro do propósito dEle.

Lembra-se como Ele plane-
jou o nascimento do Seu filho,
lá naquela estrebaria? No en-
tanto, o nascimento dEle mu-

dou a história!
Ele, por ser tão detalhista

como é, planejou tudo a seu res-
peito...

Porém, Ele o planejou assim
por uma razão - para que você
ame a Ele sobre todas as coisas e
ao próximo como a ti mesmo.

Não será possível entender o
amor de Deus por nós, se não
tomarmos o próprio Deus como
ponto de referência em nossas
vidas, como está escrito em Ro-
manos 12.3.

“Porque, pela graça que me foi
dada, digo a cada um dentre vós
que não pense de si mesmo além
do que convém; antes, pense com
moderação, segundo a medida da
fé que Deus repartiu a cada um”.

Sim, Ele está nos esquadri-
nhando, e um dia nos pedirá
conta a respeito de cada uma de
nossas atitudes, pois aprouve a
Ele nos projetar para um deter-
minado fim.

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Para onde me ausentarei
do Teu Espírito?
“Para onde me ausentarei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua face?” Salmo 139.7

O Senhor conhece cada detalhe seu...
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As emoções
são enganosa

Quem afirmou que o coração é “mais en-
ganoso do que todas as coisas” é o Deus que
conhece tudo, portanto, Ele não iria exa-
gerar no que disse. O coração emprega-
do na Bíblia é o vocábulo mais completo
para indicar todas as faculdades huma-
nas, como sentimentos (Romanos 9.2),
vontade (I Coríntios 4.5), intelecto (Ro-
manos 10.6). É o homem interior. É o
centro das emoções, portanto, devemos
ter muito cuidado com elas. Elas são - na
maioria das vezes, enganosas e perversas.
O ser humano não pode se dar ao luxo de
se estribar nelas. Provérbios 28.26.

Devemos entender que não é errado
ter emoções. Aliás, elas foram criadas por
Deus, entretanto, confiar nelas para se
tomar decisões é correr um risco muito
grande. A escolha de Deus é sempre
melhor. O compromisso com Deus, mes-
mo que indo contra nossa vontade sem-
pre será melhor.

Infelizmente somos muito pouco mi-
nistrados a este respeito. Tem pessoas, por
exemplo, que optaram por congregar
num determinado lugar porque se senti-

ram bem. Outros, se casam com
por se sentir bem. Ora, “sentir b
é padrão de juízo para decidir co
vai passar junto o resto da vida 
vai congregar. Aqui percebemo
o divórcio tem aumentado assu
mente. Também percebemos po
florescente movimento de entra
igrejas. Isto só para citar dois ex
mas poderíamos falar de muitos

A “nossa vontade” sobre isso 
lo não deve ser padrão de compo
to e sim a vontade de Deus. Se
mos as emoções controlar noss
sões, fatalmente teremos decep

Na ótica de Deus não precisam
tir nenhuma emoção para perc
Deus está junto a nós e nos orie
Há muitas pessoas em crise e
porque pensam em “sentir” algo 
e quando aparentemente não 
pensam que estão distantes do 
Em I Coríntios 3.16 a Palavra fi
somos o templo do Espírito San
mesmo Espírito habita em nós
Coríntios 6.20 somos orientado

“Enganoso é o coração, mais do que todas as co
cerá?” Jeremias 17.9

Alicerce

Uma árvore forte e frondosa cresce de
uma semente que aponta para duas dire-
ções. Antes que essa árvore crescesse para
cima, apontando para o céu, ela teve que
primeiramente aprofundar e deixar cres-
cer suas raízes. As raízes dão a postura à
árvore, e a alimentam de tal maneira que
ela possa crescer altaneiramente.

Para cada árvore que atinge as alturas
existe uma raiz firme, sólida, invisível, mas
absolutamente crítica e essencial. Sem ela
a árvore sucumbe, diante do mais míni-

mo obstáculo. São frequentes as v
que, ao nos determos na vida de
bem-sucedidas, vemos tão-som
galhos da árvore, e nos esquec
raiz. Da mesma forma, o sucess
pode nos parecer haver sido al
com facilidade - isso porque falh
enxergar a dedicação, a disciplin
ligência na preparação dos alicer

O sucesso realmente genuíno
douro só é possível quando você
a sua casa sobre alicerces que po

“Para determinar a sua altura é necessário pr
profundidade”. Gordom Keen

Dúvidas?
Sobem dúvi-
das em seu
coração sobre
a salvação em
Cristo Jesus?
Sobre o nome
escrito ou não
no Livro da
Vida? O pas-
sado tenaz-
mente tem te
assediado?É
pela graça que
somos salvos,
mediante a fé, e isto não vem de
nós mesmos, mas é dom de Deus;
também não vem de obras, para
que ninguém se glorie.

Quando confessamos nossos
pecados e os abandonamos Ele
é fiel e justo para nos perdoar os
pecados e nos purificar de toda
injustiça, portanto, basta com a
nossa boca confessarmos a Jesus
como nosso Senhor e em nosso
coração crermos que Ele ressus-
citou dos mortos, então seremos
salvos, visto que com o coração
se crê para a justiça e com a boca
se faz confissão para a Salvação.

As coisas velhas se tornam pas-
sado e o próprio Deus faz ques-
tão de lançar os nossos pecados
para trás de Si, sejam eles quais
forem, pois, em Jesus temos a
remissão completa e suficiente
dos pecados. Porque todo aque-
le que em Jesus Cristo crer, nun-
ca será confundido.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Ora, quanto ao que está enfermo na fé,
recebei-o, não em contendas sobre dúvi-
das”. Romanos 14.1
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rificar ao Senhor em nosso corpo. Ora,
ali não diz que devemos nos “emocio-
nar” e glorificar, mas, glorificar, uma vez
que somos templo do Espírito Santo.

Quando em Mateus 18.20 Jesus diz
que “onde estiverem dois ou três reuni-
dos no Nome dEle, Ele está no meio
deles”. Jesus afirma que está no meio. Ele
não diz que haverá uma manifestação de
emoções e sentirão que estou no meio...

Portanto, essa mensagem é para você
que se encontra desanimado(a) e já
achando que o Senhor não está mais con-
tigo... Ou você que está procurando to-
mar uma decisão, talvez um relaciona-
mento, e está se baseando puramente em
suas emoções.

Não se guie por elas! Creia no que a
Palavra diz para você e sobre você!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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O batismo de Jesus
Marcos 1:9-11
Naqueles dias, veio Jesus de
Nazaré da Galiléia e por João
foi batizado no rio Jordão.

Logo ao sair da água, viu os céus
rasgarem-se e o Espírito descen-
do como pomba sobre ele.

Então, foi ouvida uma voz dos
céus: Tu és o meu Filho amado,
em ti me comprazo.

Pinte os espaços onde estão
os pontinhos na figura ao lado
e veja o que Deus mandou
para mostrar que o Espírito
Santo estava com Jesus.

Foi João Batista quem batizou Jesus. Muito bem. Mas estas cenas tem sete diferenças.
Vamos procurar?
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Alegria triste
“O triste do pássaro engaiolado é que ele parece estar feliz”. Mário Quintana

Todo ser humano deseja ser fe-
liz. No fundo, no fundo, desde
a meninice, o que todo mundo
quer é ser feliz. Comumente, a
felicidade é traduzida pela ale-
gria que aparentamos externa-
mente, pelos sorrisos fáceis,
incontidos. Mas nem sempre é
assim. Às vezes, a alegria que
vemos em alguém camufla uma
infelicidade inconfessável, frus-
trações que dilaceram a alma,
lágrimas que, de tão sofridas,
teimam em não rolar. É quase
impossível saber exatamente o
que se passa no íntimo de cada
pessoa.

Quantas vezes você já viu al-
guém aparentemente radiante
de felicidade, esbanjando tama-
nha alegria que você chegou até
mesmo sentir uma pontinha de
inveja? Quantas vezes você ficou
a se perguntar: por que não eu?
Afinal, você é um cristão, e o
ímpio parece ser mais feliz que
você! Seus amigos vivem de ba-
lada em balada, festinha em fes-
tinha, e você raramente vai a
uma sorveteria, pizzaria ou algo
que o valha. Seus amigos saem
hoje à noite de casa e só
retornam amanhã, junto com o
nascer do sol, e você vai dormir
com as galinhas. Seus amigos
ficam, e você tem que namorar
sério. Eles, whisky, e você, suco
de maracujá. Seu vizinho anda
de carro importado, e você, de
ônibus lotado. Pôxa, como são
felizes!, você imagina. Felizes?
Tem certeza que são felizes? É
essa felicidade, essa alegria, que
você almeja? Você sabe a dife-
rença entre o eterno e o efêmero?
É bom saber. Urgentemente.
Você vai descobrir o quanto fe-
liz você é.

Como filhos do Deus vivo,
jamais devemos invejar os que
vivem à mercê da carne, que são
assíduos em barzinhos, dancete-

rias da moda. Certamente a fe-
licidade que demonstram é ape-
nas externa e não resiste à me-
nor adversidade. O que eles ven-
dem como alegria trata-se ape-
nas de euforia passageira. Vivem
uma mentira, e mais cedo ou
mais tarde a ficha vai cair. Na
hora em que o bicho pegar, eles
não tem estrutura espiritual pra
encarar o problema de frente,
não sabem onde buscar por so-
corro. Claro que o cristão tam-
bém, vez ou outra, tem que en-
carar situações difíceis, proble-
mas, provações que muitas vezes
se apresentam como beco sem
saída. Ser cristão não significa ser
imune às adversidades, mesmo
porque Jesus já nos alertava de
que no mundo teríamos aflições
(João 16.33). A diferença básica
é que, na hora do apuro, o cris-
tão tem o seu porto seguro, sabe
onde buscar a força libertadora
(Salmos 121.2). O cristão vive a
certeza de que depois de uma
noite de choro a alegria vem pela
manhã. Aleluia!

Os filhos do Deus Todo Po-
deroso sabem onde encontrar a
verdadeira alegria. Aqueles que
estão longe dos propósitos de
Deus e, portanto, não são guia-
dos pelo Espírito Santo, vivem
uma alegria ilusória, sem bases
sólidas e, consequentemente,

efêmera. Na realidade, parecem
felizes. São como o pássaro
engaiolado que o poeta gaúcho
bem descreveu. O que é real-
mente muito triste. O pobre pas-
sarinho, parecendo estar feliz, faz
com que ninguém se preocupe
em libertá-lo da gaiola em que
está confinado. A infeliz ave sal-
tita pra lá e pra cá a cantar. Mas
o seu canto é de pura melanco-
lia. E por ele cantar, imagina-se
que ele está feliz!

De tal maneira acontece com
muitas pessoas que julgamos fe-
lizes. Como as vemos alegres,
nem imaginamos que essa alegria
pode ser um canto melancólico,
quase um pedido de socorro. Elas
querem parecer felizes. Nem des-
confiam que estejam presas aos
grilhões do inferno, e que essa
aparente alegria trata-se apenas
de uma concessão do inimigo pra
enganá-las e mantê-las enclau-
suradas na sua gaiola.

Amados, jamais invejemos o
ímpio, mesmo porque sabemos
qual será o fim deles. Antes, fa-
çamos o possível para livrá-los do
engano. Muitos não conhecem
a fonte da verdadeira alegria que
nós conhecemos. Não tiveram
acesso à fonte de águas vivas. As
águas que fluem do rio da vida
ainda não chegaram até eles.
Abramos as comportas e certa-

mente eles se deixarão inundar.
Agora, vem cá, quantos você

conhece que se deixaram fisgar
pelas concupiscências da carne
apesar de conhecerem, de terem
ouvido a Palavra? Quantos? Pes-
soas que se afastaram de Deus
atraídas pelas ilusões que o mun-
do oferece com ares de coisas
maravilhosas. Na realidade, a
bem da verdade, as tais nunca
foram cristãs verdadeiras, nunca
se firmaram na Verdade. Eram,
digamos, frequentadoras de igre-
jas. Foram convencidas e não
convertidas. Jamais abriram seus
corações para que Aquele que
pagou o alto preço da nossa ale-
gria na cruz do calvário pudesse
fazer morada. “Alegrai-vos sem-
pre no Senhor; outra vez digo,
alegrai-vos!” (Filipenses 4.4). Pes-
soas que se deixaram enganar por
satanás e aceitaram as suas po-
dres migalhas. Rebeldes, rejeita-
ram os ensinamentos de Deus.
Estão cegas, estão surdas. São
marionetes nas mãos do diabo.
Mas cedo ou mais tarde ele cor-
tará as cordinhas que as prendem
e as lançará no abismo.

A Palavra de Deus no ensina
que devemos nos alegrar por
todo o bem que nos têm feito o
Senhor nosso Deus (Deuteronô-
mio 26.11), e que os preceitos do
Senhor alegram o coração.

A alegria do ímpio é triste.
Compete a nós, que temos

em Deus uma posição de feliz,
reverter essa situação. Façamos
a nossa parte. Tentemos, ao
menos.

Que Deus nos abençoe!

“A minha alma engrandece ao Se-
nhor, e o meu espírito exulta em Deus
meu salvador”. (Lucas 1.46-48)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

RENATA DIEM
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Ação positiva
“Existe pelo menos uma ação positiva que você pode empreender agora, neste momen-
to. E quando essa ação se concretizar, certamente que você estará criando um momento
positivo, de consequências e frutos que jamais poderia esperar!” Bob Fieldman

Uma ação positiva dá sequência a
outra ação positiva. Um aprimora-
mento numa determinada área da
sua vida pode rapidamente promo-
ver aprimoramentos também em
outras áreas. Quando você está so-
brecarregado, sem saber por onde
começar, comece por algum lugar;
comece com aquilo que você sabe

que pode fazer; onde você tem cer-
teza de que é capaz de ser eficiente.

É irrealista imaginar que no es-
paço da próxima hora você irá con-
cretizar tudo aquilo que seu cora-
ção deseja. Quando porém você
decide fazer algo positivo e signi-
ficativo com a sua vida, aí então
você poderá usar a próxima hora e

todas as outras horas a fim de bus-
car alturas jamais alcançadas.

Se você deseja subir a novos
níveis, dê um passo à frente, ainda
que diminuto, em toda oportuni-
dade que lhe aparecer. Esses pe-
quenos passos, se você continuar a
dá-los, poderão com certa rapidez
impulsioná-lo a um novo nível de

sucesso e realizações que você ain-
da não experimentou.

“Descanse no Senhor e aguarde por
ele com paciência; não se aborreça com
o sucesso dos outros, nem com aqueles
que maquinam o mal”. Salmos 37.7

Pr. Nélio DaSilva

Recentemente estava lendo a história de uma menina
que estava num avião que seu pai pilotava. A menina
dormia, tranquila. Quando o avião entrou numa área
de muita turbulência, a aeromoça acordou a menina para
colocar o cinto de segurança e informá-la da situação.
A menina perguntou: “Quem está pilotando é meu pai?”
A aeromoça afirmou que sim. Então a menina voltou a
dormir, porque ela conhecia o seu pai e sabia que ele era
um bom piloto. Ela descansou sabendo que o pai estava
no controle.

É dessa maneira que o Senhor quer que estejamos
dando a ele o controle de nossas vidas. Ainda que pas-
semos por momentos de tribulação, o melhor é descan-
sar sabendo que o Senhor sabe dirigir nossas vidas.
Quantas vezes somos tomados pela desconfiança, inse-
gurança e até mesmo falta de fé. A cada dia somos alu-
nos calouros na escola do nosso Deus. Quando as cir-
cunstâncias nos sobrevêm, isso significa que a nossa fé

é acrescida. Descansemos confiantemente, sabendo que
Deus está no comando da situação.

Por mais nervoso que ficasse, um passageiro daquele
avião nada poderia fazer para mudar a situação; tudo
dependia das mãos seguras do piloto que guiava aquela
nave até seu destino. Agitar-se e perder o controle só
criaria um problema paralelo, geraria desgaste inútil e
cansaço completamente desnecessário.

Assim, em momentos de lutas e privações, precisa-
mos manter na mente que o Pai de amor está no con-
trole e que ele é competente para nos guiar em seguran-
ça até o fim. Não se agite, não se desgaste em vão! Viva
intensamente e descanse na certeza de que Deus está
no controle de tudo.

Missionário Everaldo Fraga
Extraído Calendário Luz e VidaM
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Na melodia da nossa vida, a mú-
sica é interrompida aqui e ali por
pausas... E nós, sem refletir, pen-
samos que a melodia terminou.
Deus nos envia às vezes, um tem-
po de parada forçada. Pode ser
uma provação, planos fracassados
ou esforços frustrados. Mas na
verdade é preciso fazer uma pau-
sa... E Deus faz uma pausa repen-
tina no coral de nossa vida.

Mas como é que o maestro lê
a pausa? Ele continua a marcar o
compasso com a mesma precisão
e toma a nota seguinte com fir-

meza, como se não tivesse havi-
do interrupção alguma.

Deus segue um plano ao es-
crever a música de nossa vida. A
nossa parte deve ser aprender a
melodia e não desmaiar nas pau-
sas. Elas não estão ali para serem
passadas por alto ou serem omi-
tidas, nem para atrapalhar a me-
lodia ou alterar o tom. Pelo con-
trário, elas servem para aprimo-
rar o todo da melodia. Se olhar-
mos para cima, Deus mesmo
marcará o compasso para nós.
Não nos esqueçamos, contudo,

de que “ela ajuda a fazer a músi-
ca”. Com os olhos nele, vamos
ferir a próxima nota com toda
clareza, sem murmurar triste-
mente: “Na pausa parece não ha-
ver música”.

Compor a música da nossa
vida é geralmente um processo
lento e trabalhoso. Com paciên-
cia, Deus trabalha para nos ensi-
nar. E quanto tempo ele espera
até que aprendamos a lição! Lem-
bre-se: a pausa não dura muito, é
apenas um tempo suficiente para
que você se renove e continue...

Ela apenas serve para continuar
a música!

Olhe melhor à sua volta... viva
a vida! Aceite a pausa, você me-
rece ser mais amado e amar, so-
nhar, sorrir, cantar e ser feliz,
muito mais feliz! Nas pausas,
aprecie o todo da música que ain-
da ressoa nos ecos que retornam,
bem como nos instrumentos da-
queles que nos cercam.

Anônimo
Extraído Calendário Luz e Vida

Nas pausas da vida
“Na pausa não há música, mas a pausa ajuda a fazer a música”.
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Estamos realmente
prontos?

A primeira coisa que o Bispo
Steed fazia toda manhã era ir até
a janela e abrir a cortina. Olhan-
do em direção ao céu ele dizia:
“É possível que seja hoje, Senhor.
Eu estarei trabalhando, mas pron-
to.” À noite ele retornava à jane-
la antes de dormir e dizia: “Tal-
vez seja esta noite,Senhor. Eu es-
tarei dormindo,
mas pronto.
Acordarei quan-
do Tu vieres.”

Podemos dizer
como Steed,
“estou pron-
to?” Temos a plena convicção de
que, se o Senhor voltar hoje, ou-
viremos a Sua voz chamando o
nosso nome e a seguir “vinde,
bendito do meu Pai?” Tem nos-
sa vida servido de exemplo no
meio de nossos amigos? Eles
podem testificar que Cristo ha-
bita em nós?

Muitas vezes só lembramos
que somos filhos de Deus no
culto do final de semana. E as-
sim mesmo se não houver nada
mais interessante a fazer. Costu-
mamos arrumar desculpas para
não ir às reuniões: está choven-
do... faz calor... estou com visi-
tas... já fui pela manhã e não há

necessidade de retornar à noite...
Mas não temos a mesma
criatividade de nos desculpar
com tudo e com todos dizendo
que a nossa prioridade é estar
diante do Senhor e dos irmãos
seja qual for a situação.

O nosso texto bíblico de aber-
tura mostra um Pedro dizendo

que estava pronto. A sequência
mostra que ele, verdadeiramen-
te, não estava. Faltava-lhe algo.
Estava empolgado mas não es-
tava pronto. Possuía voz de lide-
rança entre os apóstolos, mas não
estava pronto. Dizia coisas lin-
das sobre Jesus, mas foi preciso
ouvir o galo cantar, chorar arre-

pendido, sentir
o olhar do Mes-
tre para que,
transformado,
estivesse real-
mente pronto.

Cristo pro-
meteu voltar

para buscar a Sua igreja - aque-
les que abriram o coração para
Ele crendo que é o Senhor e Sal-
vador. E será que Ele nos leva-
rá? Estamos realmente prontos?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Gigantes

“Respondeu-lhe Pedro: Senhor, estou pronto a ir contigo...”
Lucas 22.33

“Vimos ali gigantes...”
Números 13.33

Quando os espias foram espiar
a terra de Canaã, eles viram ali
gigantes, mas Josué e Calebe vi-
ram o Senhor! A maioria dizia:
“Não podemos subir”, mas os que
confiaram diziam: “Subamos e
possuamos a terra porque preva-
leceremos contra ela”.

Os gigantes representam
para nós as grandes dificulda-
des, que estão em toda parte,
quer seja na igreja, na família,
na vida social e até mesmo em
nossos corações. Ou nós ven-
cemos esses gigantes, ou eles
nos devorarão. Josué e Calebe
foram homens de fé, vitoriosos,
e nós também podemos ter o
mesmo espírito de Josué e
Calebe. Quando Israel avançou,
encontraram muitos gigantes,
mas puderam vencer através da
fé em nosso Deus, de modo que
alcançaram a terra que Deus
lhes prometeu.

Talvez estejamos cansados
de lutar, mas não devemos de-
sanimar, pois venceremos, e um
dia chegaremos à terra prome-
tida. O pequeno Davi enfren-
tou um enorme gigante, mas
pelo poder e Espírito do Se-
nhor, venceu. Quando o Se-
nhor Jesus andou neste mun-
do, ele disse: “No mundo tereis
aflições, mas tende bom ânimo; eu
venci o mundo”. Deus não nos
isentou dos gigantes, mas ele
prometeu a sua graça: “A minha
graça te basta!”.

Quando Israel chegou ao
mar vermelho, havia mar pela
frente, montanhas ao lado e ini-
migo atrás. Deus deu o livra-
mento. Muitas vezes há ocasi-
ões em nossa vida em que nos
deparamos com os montes dos
nossos problemas e o inimigo
das nossas almas nos pressiona.
Há gigantes tão grandes! Mas
aguardemos do Senhor o livra-
mento e assim os gigantes se-
rão derrotados, pois nosso Deus
é maior e é vencedor.

Céris Luiz Franco
Extraído Calendário Luz e Vida

Momentos de paz

Você trabalha arduamente pela
sua vida. Portanto, invista algum
tempo vivendo-a de maneira sig-
nificativa. Você faz muitos sacri-
fícios pela sua família. Portanto,
invista um tempo sólido e grati-
ficante estando com sua família,
livre de compromissos, agendas
e expectativas.

O maior, o mais rápido, o
mais ocupado nem sempre é o
melhor, apesar de frequentemen-

te assumirmos que não podemos
viver sem esse estilo de vida.

Um calendário completa-
mente cheio não significa neces-
sariamente uma vida plena.

Pare e desfrute as coisas que
normalmente você nem sequer
observa na sua desvairada cor-
reria. Invista algum tempo num
quieto e introspectivo momen-
to de paz.

Abaixe a sua guarda, desista

de certas pretensões, diminua a
sua expectativa que você tem das
pessoas e apenas desfrute a su-
prema beleza de estar vivo e pre-
servado por Deus.

“Meus dias correm mais velozes que
um atleta; eles voam sem um vis-
lumbre de alegria”. Jó 9.25

Pr. Nélio DaSilva

“Algumas vezes a melhor maneira de seguir mais rápido na vida é desacelerando”. James
MacArthur

Muitas vezes só lembramos
que somos filhos de Deus no culto do

final de semana
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 3238-1281
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri —
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Casa de Oração Para Todos os PovosPerguntas freqüen-
tes feitas à Copel
O que são aquelas bolas la-
ranjas nos fios de alta ten-
são?

As bolas que são instaladas nas
redes de alta tensão, são esfe-
ras de fibra de vidro na cor la-
ranja e tem por finalidade si-
nalizar os cabos da rede nos
locais sujeitos a vôos de aero-
naves e helicópteros.

A instalação é obrigatória e
está normalizada nas normas
da ABNT para o setor elétrico
nacional, e visam evitar aciden-
tes com aviões e helicópteros.

Quais são os aparelhos que
mais consomem energia
em casa?

Por ordem, são: geladeira e
freezer, chuveiro elétrico, ilu-
minação, televisão, ferro de
passar, máquina de lavar e ou-
tros (enceradeira, liquidifica-
dor, aspirador de pó).

Quais usinas fornecem
energia elétrica para o Es-
tado do Paraná?

No Paraná, não é comum uma
usina específica para atender
uma determinada região. O sis-
tema da Copel integra o Siste-
ma Interligado Nacional. Isso
quer dizer que todas as usinas
da Copel produzem energia, e
essa energia é distribuída a um
sistema que atende a todo o
País.

A Copel, como as demais
distribuidoras do País, também
compra energia elétrica gera-
da por Itaipu. Quando a Em-
presa dispõe de excedente de
energia, ela pode vendê-la para
outras concessionárias do Sis-
tema Interligado Nacional.

É necessário desconectar
os meus aparelhos da to-
mada na hora da chuva?

Sim. Caso haja uma sobrecar-
ga em função de um raio, a rede
elétrica, os cabos telefônicos e
mesmo os cabos de TV por as-
sinatura podem conduzir cor-
rente até os aparelhos, danifi-
cando-os independente de es-
tarem desligados.

Aparelhos em “stand by”
(modo de espera) conso-
mem energia?

Sim. Por exemplo: os equipa-
mentos (televisor, DVD, mi-
croondas, videocassete, etc) que
a maioria das pessoas tem em
casa em stand by (modo de es-
pera) podem consumir 32,5
kWh por mês.

Para saber qual o consumo
em stand by de cada aparelho,
você deve consultar o manual
do fabricante. Cada aparelho
possui características e variáveis
próprias de acordo com o seu
dimensionamento e marca.
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